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Croqui de Lúcio 
Costa: Passarela 
entre os 
ministérios. 

Na Esplanada, a 
previsão nunca 
realizada de 
passarelas I g 

Outro croqui revela a previsão de uma passarela aérea entre o Conic e o Conjunto Nacional 

IL. 

BI 	 JORNAL DO B RASIL  IS  D OMINGO , 2 0 DE A BRIL DE 2 0 0 3 	 brasília@sib.com.br  

Brasília, a capital ainda inacabada 
Faltou concluir partes importantes do projeto, aquelas que dariam vida e movimento às ruas nesses 43 anos 

CAROLINA NOGUEIRA 
REPÓRTER DO JB 

Das críticas que são feitas a 
Brasília pelos milhares de mi-
grantes que chegam todos os 
anos para viver na capital, ne-
nhuma dói mais no coração de 
um genuíno brasiliense do 
que a reclamação de que a ci-
dade não tem gente nas ruas. 
Dizem que a cidade é fria, que 
as pessoas não se encontram, 
não se falam. Em pouco tem-
po, estão falando mal dos ar-
quitetos Lúcio Costa e Oscar 
Niemeyer, criadores por exce-
lência da capital, acusando-os 
de socialistas de araque, de 
terem projetado a cidade pen-
sando na desagregação dos 
moradores. Mal sabem esses 
críticos, no entanto, que a cul-
pa pela "falta de vida" nas 
ruas da cidade está bem longe 
das pranchetas de desenho 
dos dois arquitetos. Ao con-
trário do que se vê no coração 
da capital que chega hoje aos 
43 anos de idade, a cidade foi 
concebida para ter pedestres 
nas ruas, integração entre to-
dos os prédios, espaços de 
convivência espalha-
dos em todos os can-
tos. Se isso não virou 
realidade, não foi por 
culpa de seus criado-
res. Mas dos executo-
res que administra-
ram a capital. 

Os arquitetos espe-
cializados em Brasília expli-
cam que a capacidade de inte-
grar as pessoas pelas ruas tem 
um nome técnico: Escala gre-
gária. Das quatro'egtalas fun-
damentais da construção do 
Plano Piloto, idealizadas por 
Lúcio Costa, esta é a que me-
nos saiu do papel. 

— A Escala gregária é a res-
ponsável pela integração en-
tre a Escala Monumental, dos 
palácios, e a Escala residen-
cial, da vida cotidiana das 
pessoas. É nela que está a pre-
visão dos passeios públicos, 
das passarelas, das marquises 
de integração. E foi ela a que 
menos foi executada —explica 
o superintendente regional 
do Iphan, Cláudio Queiroz, 
que trabalhou por mais de dez 
anos com Oscar Niemeyer. O 
quarto apoio do projeto está 
na Escala Bucólica, responsá-
vel pela arborização e pela ca-
ra de cidade-parque que a ca-
pital conseguiu implementar. 

A agregação das pessoas 
pelas ruas da cidade aparece 
desde o Relatóri4 do Plano Pi-
loto de Brasília, documento 
primeiro de criação da cidade 
com o qual Lúcio Costa parti-
cipou do concurso público  

que culminou na escolha do 
atual projeto da cidade. O ur-
banista descreveu a Esplana-
da dos Ministérios como um 
"extenso gramado destinado 
a pedestres, paradas e desfi-
les, onde foram dispostos os 
ministérios e autarquias". 
Desde seu primeiro esboço, 
ele previu a construção de 
marquises aéreas nos minis-
térios, na altura do primeiro 
andar, interligando toda a Es-
planada — facilitando a comu-
nicação entre os prédios e a 
circulação de pessoas. 

Sobre as marquises, havia 
a previsão de pequenos co-
mércios, lojinhas e cafés que 
hoje nós vemos instalados ir-
regularmente entre os esta-
cionamentos dos ministérios. 
Você vê que esta necessidade 
já estava prevista no plano 
original — explica o presiden-
te nacional do Instituto dos 
Arquitetos do Brasil (IAB), 
Haroldo Pinheiro. 

Esta não era a única comu- 
nicação prevista pelos arqui- 
tetos. Entre o Conic e o Con- 
junto Nacional, no Setor de 
Diversões, também havia a 

previsão de uma co- 
municação aérea, em 
uma marquise cober- 
ta, que jamais foi 
construída. Para 
aquela região, aliás, 
Lúcio Costa reservou 
um sonho ambicioso 
de que se tornasse co- 

mistura em termos 
adequados da Piccadilly Cir- 
cus, Times Square e Champs 
Elysé.es"  .  No prédio onde ho- 
je funciona um quase inútil 
posto do Touring, era prevista 
a construção de uma luxuosa 
casa de chá e "várias casas de 
espetáculo que estarão liga- 
das entre si por travessas do 
gênero tradicional da Rua do 
Ouvidor", no Rio de Janeiro. 

Outro ponto destacado pe-
los arquitetos é a importância 
que o projeto atribuía às pas-
sarelas subterrâneas entre as 
quadras 100 e 200, na Asa Sul 
e na Asa Norte. 

Ali dentro deveriam ter 
sido instaladas lojinhas de 
serviço, sapateiros, chaveiros, 
estações de saque de bancos, 
garantindo uma circulação 
que também daria segurança 
para os pedestres no local —
explica Cláudio Queiroz. A 
mesma comunicação estava 
prevista para acontecer entre 
os setores hoteleiros Sul e 
Norte, em um grande comple-
xo subterrâneo de lojas que 
passaria pela Torre de TV. 

Ao contrário do que muitos 
pensam e reclamam, no deta-
lhamento do projeto urbanís- 

tico de Lúcio Costa, tocado 
pelo arquiteto Sérgio Porto e 
pelo engenheiro Augusto Gui-
marães Filho, havia ainda a 
previsão de construção de 
passeios públicos iluminados 
nas vias principais da cidade, 
que permitiriam a circulação 
ao longo dos eixos. 

— A rede de calçadas seria 
toda articulada com as passa- 

gens subterrâneas, comple-
mentando a circulação. Sob o 
solo o pedestre atravessa os 
eixos e pelas calçadas ele ca-
minha ao longo dos eixos  —  ex-
plica Queiroz. 

Outra obra inacabada que 
já virou mito na capital é a or-
ganização das superquadras 
em Unidades de Vizinhança. 
No relatório, as quadras são  

descritas como agrupadas de 
quatro em quatro: "na con-
fluência das quatro quadras 
localizou-se a igreja do bairro, 
e aos fundos dela, as escolas 
secundôrias, ao passo que na 
parte  dg  faixa de serviço fron-
teira à rodovia se previu o ci-
nema, ficando a extensa área 
livre destinada ao clube da ju-
ventude, com campo de jogos 

e recreio". Deste sonho de 
convívio, apenas o complexo 
da 108 Sul— com a Igrejinha, o 
Clube de Vizinhança, a Esco-
la-Parque e o Cine Brasília  —
foi concretizado. 

Já que todo este desenho 
está pronto e é obviamente 
necessário para a agregação 
da população da cidade, sur-
ge então a pergunta: por que 
isso nunca saiu do papel? 

—  Porque em arquitetura 
como na política, existe o que 
é fundamental, o que é impor-
tante e o que é secundário. E 
até hoje, no desenvolvimento 
de Brasília, a Escala Gregária 
tem sido considerada secun-
dária — explica Queiroz. 

Falta de dinheiro e de 
vontade política. Como em tu-
do que é obra pública, o di-
nheiro é canalizado sempre 
para aquilo que é mais visível 
—  completa Pinheiro. 

Por enquanto, ambos con-
cordam, tem sido mais impor-
tante para os governantes que 
passaram pelo Distrito Fede-
ral a finalização da Escala Mo-
numental da capital — dos 
grandes prédios e palácios, a 
estrutura moderna pela qual 
a cidade tornou-se conhecida 
mundialmente. O atual gover-
no do Distrito Federal, por 
exemplo, tem tratado como 
fundamental a conclusão da 
Esplanada dos Ministérios, 
com a construção do Conjun-
to Cultural da República: o 
Museu e a Biblioteca Nacio-
nal, que serão erguidos na-
quela região onde funcionava 
o Gran Circo Lar. 

Os dõis centros culturais 
devem mesmo ser prioridade. 
Sem eles, a Esplanada dos Mi-
nistérios é um grande sorriso 
banguela, sem os dois dentes 
da frente  —  compara Cláudio 
Queiroz. Para ele, a agregação 
dos moradores da cidade é al-
go que virá em seguida. 

—  Essas coisas estão por vir 
e vão vir. A partir do momento 
que os pontos fundamentais 
vão sendo finalizados, essa 
agregação vai sendo cada vez 
mais exigida, e o poder públi-
co não vai ter escolha senão 
realizar esta finalização —
acredita. 

Para Queiroz, que já foi se-
guidor de Niemeyer, os pró-
prios artistas esperavam que 
fosse assim, no passo da histó-
ria, que acontecesse a finaliza-
ção da capital idealizada na 
prancheta dos arquitetos. Co-
mo a misteriosa sinfonia de 
Schubert, talvez Brasília não se-
ria tão bonita se não fosse uma 
obra eternamente inacabada. 

caroln@jb.com.br  

"Nas 
marqu 
dos 
minist 
teria 
Iojinh 

ises 

érios, 
m 
as" 

mo "uma 


